
REQUERIMENTO Nº 
2678
, DE 2013

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um Voto de Congratulações com a população de BRAGANÇA PAULISTA, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 15 de Dezembro.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito Fernão Dias da Silva Leme, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Sebastião Garcia Amaral.

JUSTIFICATIVA

A presente propositura visa enaltecer o desenvolvimento econômico e social do município de Bragança Paulista, que em 15 de dezembro de 2013 comemora 250 anos de emancipação político-administrativa. 
 
Ressalte-se a importância nacional deste município, que está no rol das 12 cidades com participação exponencial no desenvolvimento de nosso Estado, em especial no que tange ao turismo, já que a cidade foi reconhecida como estância climática pelo Governo do Estado de São Paulo em 1964. 

 Assim como Roma, Bragança situa-se entre sete colinas, sombreando os vales e valorizando a expressão "cidade poesia". Em cada colina, uma paróquia: Santa Libânia, Santa Terezinha, Santa Luzia e São José; a Catedral e Rosário, no centro(quinta colina); a paróquia da Vila Aparecida (sexta colina), e, por fim a sétima colina, onde fica o Cruzeiro, bairro de Vila Maria.

Segundo o historiador José Roberto Vasconcellos, uma italiana, de nome Palmira Boldrini, em 1911, iniciou a comercialização de uma lingüiça, tipo caseira, feita de pernil de porco, a qual ficou conhecida como "lingüiça da Dona Palmira de Bragança". Nas décadas de 20 e 30, viajantes bragantinos levavam o produto para outras cidades sob encomenda ou para presentear seus amigos. Eram os Calzavarra, Bertolaccini, Maffei, Rossi, Magrini, Lossano, Titanegro, Vergili, Sabella, Centini, Januzzi e outros. E a fama da lingüiça cresceu. Bragança era um dos maiores centros de porqueiros do estado. Em sua casa, na Praça José Bonifácio, 8, Dona Palmira preparava a lingüiça que chegava às repartições públicas da cidade de São Paulo. Vendedores percorriam a região bragantina, com suas camionetas ou furgões, levando a lingüiça da terra. Vários comerciantes se enriqueceram com essa prática. Ainda hoje, diversos são os estabelecimentos que comercializam e é grande a procura dos visitantes. Nos restaurantes, nos bares, nos açougues e até mesmo à margem das rodovias de acesso à cidade a famosa "Lingüiça de Bragança" pode ser encontrada.
Próxima à Serra da Mantiqueira, Bragança Paulista, a “Cidade Poesia”, é uma “cidade grande do interior”, que ainda hoje conserva a cultura e tradição da vida interiorana, mas possui a infraestrutura de uma grande cidade, com hotéis, restaurantes, museus, jardins e o mais importante aeroclube para formação de pilotos do Brasil. 

Parabenizo o município, em especial pelo empenho da atual Administração Municipal, na pessoa do Prefeito Fernão Dias da Silva Leme, que mantém uma gestão de excelência, com foco no desenvolvimento sustentável e na preservação da cultura regional, motivos pelos quais é fundamental vermos o nome desta importante cidade incluída nos anais desta Casa.
Sala das Sessões, em

Deputado Beto Trícoli

SPL - Código de Originalidade: 1185325 101213 1444


